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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos de 12 semanas 
de uma prática baseada no Yoga, realizada dentro da escola, sobre o 
comportamento psicossocial de estudantes do Ensino Fundamental I. 
Antes e após a intervenção, pais e professoras responderam à Escala 
SWAN, cujos dados categóricos foram analisados através da aborda-
gem Wilcoxon (intra-grupo) e Mann-Witney (entre-grupos). De acordo 
com os pais houve melhora somente na variável Transtorno Opositor-
Desafiador (TOD) no Grupo Yoga (p–valor = 0,001), o que não ocorreu 
no Grupo Controle (p-valor = 0,07). Com base nos resultados pode-se 
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fazem parte de Dissertação defendida em novembro de 2020.
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concluir que a prática do Yoga por 12 semanas não trouxe mudanças 
significativas nos aspectos psicossociais estudados nas crianças partici-
pantes do estudo.

Palavras-chave: Yoga. Infância. Escolares.

Abstract: The aim of this study was to evaluate the effects of 12 
weeks of a yoga-based practice, carried out within the school, on the 
psychosocial behavior of elementary school students. Before and after 
the intervention, parents and teachers responded to the SWAN Scale, 
whose categorical data were analyzed using the Wilcoxon (intra-group) 
and Mann-Witney (between-groups) approach. According to the parents, 
there was an improvement only in the Opposition-Defying Disorder 
(ODD) variable in the Yoga Group (p-value = 0.001), which did not occur 
in the Control Group (p-value = 0.07). Based on the results, it can be 
concluded that the practice of Yoga for 12 weeks did not bring significant 
changes in the psychosocial aspects studied in the children participating 
in the study.

Keywords: Yoga. Childhood. Schoolchildren.

Resumen: El objetivo de este estudio fue evaluar los efectos de 12 
semanas de una práctica basada en el yoga, realizada dentro de la escuela, 
sobre el comportamiento psicosocial de los estudiantes de primaria. 
Antes y después de la intervención, los padres y maestros respondieron 
a la Escala SWAN, cuyos datos categóricos se analizaron utilizando el 
enfoque de Wilcoxon (intragrupo) y Mann-Witney (entre grupos). Según 
los padres, hubo una mejora solo en la variable Trastorno que desafía 
a la oposición (ODD) en el Grupo de Yoga (valor p = 0,001), lo que no 
ocurrió en el Grupo Control (valor p = 0,07). Con base en los resultados, 
se puede concluir que la práctica de Yoga durante 12 semanas no trajo 
cambios significativos en los aspectos psicosociales estudiados en los 
niños participantes del estudio.
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Introdução 

Os efeitos benéficos da prática regular do Yoga na Saúde e 
no bem-estar da população infantil vêm sendo investigados desde 
a década de 1980 (BHAT, 1984), com aceleração das publicações 
a partir dos anos 2000, dados os resultados promissores. Yoga é 
uma disciplina milenar de origem indiana e tem por tradução a 
palavra “união”, que se refere à integração entre corpo, mente e 
espírito proporcionada pelos elementos que a compõem: postu-
ras, exercícios respiratórios e de concentração (BHAJAN, 2013).

Os efeitos positivos do Yoga praticado por crianças e adoles-
centes dentro da escola têm sido evidenciados em aspectos, tais 
como: na melhora nos índices de resiliência emocional (BERGER et 
al., 2009); nas relações interpessoais (WHITE, 2009); no bem-estar 
psicossocial (NOGGLE et al., 2012); na performance acadêmica e 
na redução do estresse (BUTZER et al., 2015). Também já foram 
demonstradas a melhora na aprendizagem acadêmica, na regula-
ção emocional de crianças (DARIOTIS et al., 2016), na redução do 
estresse pós-traumático (EHUD et al., 2010), bem como no desem-
penho cognitivo (CHAYA et al., 2012). 

No Brasil ainda são escassos os estudos sobre os efeitos do 
Yoga praticados no âmbito escolar por estudantes do Ensino 
Fundamental I, ainda assim, em um estudo realizado no Sul do 
país, foram evidenciadas melhoras nas capacidades motoras em 
crianças que o praticaram (FOLLETO et al., 2016), entretanto esse 
estudo não contou com a presença de grupo controle. Outro es-
tudo brasileiro recente realizou uma enquete com pais e crian-
ças, cujas respostas foram analisadas através da Metodologia do 
Discurso do Sujeito Coletivo, demonstrando que tanto as próprias 
crianças que praticaram Yoga dentro de uma escola quanto os 
pais/responsáveis delas perceberam que esta prática trouxe mais 
calma, concentração e melhora nas relações interpessoais das 
crianças (CORRÊA et al., 2021).



Revista Pensar a Prática. 2022, v.25:e68409

Efeitos da prática do yoga na escola sobre o comportamento psicossocial de escolares...
Érica Maria Corrêa • Paula Hentschel Lobo da Costa

Além de verificar os efeitos do Yoga em crianças com desen-
volvimento típico, muitos pesquisadores têm também direciona-
do sua atenção ao público infantil diagnosticado com Transtorno 
de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Pode-se citar, por 
exemplo, estudo realizado em Taiwan que observou importante 
redução de problemas de atenção (CHOU et al., 2017), assim como 
estudo indiano que observou que mais de 50% das crianças me-
lhoraram sua performance acadêmica e comportamental após a 
prática do Yoga (MEHTA et al., 2011).

Tal interesse entre os pesquisadores se justifica, entre outras 
coisas, pelo aumento da prevalência do TDAH no mundo, que gira 
em torno de 5,29% (POLANCZYK et al., 2007), sendo assim, encon-
trar possíveis formas de prevenção e tratamento para problemas 
de ordem psicossocial se tornou recorrente entre a classe médi-
ca e pedagógica, uma vez que existe uma estreita ligação entre o 
TDAH e baixas no rendimento acadêmico (MARCON et al., 2016).

Assim, observando os efeitos positivos do Yoga, quando pra-
ticado por crianças e jovens dentro do ambiente escolar, no que 
se refere ao aumento da resiliência emocional (WHITE, 2009), jus-
tifica-se um olhar minucioso sobre essa prática em crianças bra-
sileiras, uma vez que a maioria das pesquisas que envolvem esse 
tema foram produzidas em países desenvolvidos, cujas realidades 
sociais são distintas da do Brasil (WAISELFISZ, 2012) ou ainda na 
própria Índia, onde o Yoga faz parte da cultura do país. 

 Posto isso, o objetivo do presente estudo foi investigar se 
uma prática baseada em Yoga realizada dentro do ambiente esco-
lar poderia trazer efeitos benéficos ao comportamento psicosso-
cial de um grupo de crianças brasileiras do Ensino Fundamental I, 
contribuindo assim para uma vida escolar mais plena e bem-suce-
dida. Como hipótese, esperava-se encontrar efeitos positivos so-
bre as variáveis estudadas a favor do grupo que praticou Yoga em 
relação ao grupo que não a praticou (Controle).
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Método

Este estudo e o de Corrêa et al. (2021) são oriundos de uma 
mesma pesquisa. No presente estudo utilizou-se a Escala SWAN 
para verificar os efeitos da intervenção de 12 semanas de Yoga no 
comportamento psicossocial de crianças do Ensino Fundamental 
I, comparadas a um grupo controle que não realizou a intervenção 
no mesmo período. Como as crianças do grupo controle foram 
chamadas a realizar 12 semanas da mesma intervenção com Yoga, 
após concluído o período de intervenção do grupo Yoga os dados 
referentes à percepção de pais/responsáveis e das crianças que 
realizaram em torno de 70% da prática estão apresentados em 
Corrêa et al. (2021).

Delineamento e aspectos éticos

Este artigo segue os parâmetros de normatização pré-estabe-
lecidos pelo Consolidated Standards of Reporting Trials – CONSORT 
(MARTINS et al., 2009).

Trata-se de um Estudo Clínico Randomizado (ECR) que recebeu 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
da universidade e CONEP (Número do parecer: 2.708.965). Foi 
igualmente aprovado pela Diretoria e pelo Conselho de Classe da 
escola onde a intervenção e a coleta de dados foram autorizadas. 
Recebeu o registro de número RBR – 7rgyfvs no Registro Brasileiro 
de Ensaios Clínicos (REBEC), assim como o Universal Trial Number 
(UTN) de número UTN: U1111 – 1262 – 5016. 

Para a coleta de dados sobre aspectos do comportamento 
psicossocial das crianças foi utilizada a Escala SWAN - Strengths 
and Weaknesses of Attention Deficit / Hyperactivity - Symptoms and 
Normal-Behaviors (SWANSON et al., 2015). Este instrumento pro-
põe-se a avaliar os seguintes aspectos: os níveis de atenção, hi-
peratividade/impulsividade e transtorno opositor-desafiador. Tais 
aspectos do comportamento psicossocial influenciam a qualidade 
das interações sociais das crianças com seus colegas, professores/
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as e seus familiares que, consequentemente, impactam no desem-
penho acadêmico (DSM-5, 2014). 

O SWAN é uma escala do Tipo Likert composta por 30 itens 
(Apêndice 1) e é utilizada para avaliar crianças com desenvolvi-
mento típico e com alguma suspeita de Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH). Sua pontuação é baseada nas 
observações da distribuição normal e anormal das habilidades de 
atenção, hiperatividade/impulsividade e transtorno opositor-desa-
fiador na população-alvo e não na presença ou ausência de sinto-
mas destes transtornos. Assim, sua forma de pontuação diminui a 
probabilidade de apresentar um falso positivo para o TDAH, assim 
como vieses culturais ou estatísticos (BRITES et al., 2015).

Na Escala SWAN, as questões de um a nove dizem respei-
to à observação dos níveis de Atenção; as questões 10a à 18ª 
dizem respeito à observação de comportamentos associados à 
Hiperatividade e Impulsividade (H/I) e as questões 19a à 30a ao 
Transtorno Opositor-Desafiador (TOD). Para melhor compreender 
os comportamentos que a Escala SWAN se propõe a avaliar, segue 
uma breve descrição de suas características (DSM-5, 2014):

• Desatenção: a criança é frequentemente desatenta a deta-
lhes, possui dificuldade em manter o foco por muito tem-
po, parece “não escutar” as pessoas, tem dificuldade em 
concluir tarefas, em organizar/gerenciar atividades, perde 
objetos com facilidade e é facilmente distraída por estímu-
los externos;

• Hiperatividade/Impulsividade (H/I): há excesso de movi-
mentos corporais em momentos inoportunos, é incapaz 
de brincar calmamente, fala demais, responde antes da 
pergunta ser concluída, tem dificuldade em esperar sua 
vez, interrompe ou se intromete em conversas e atividades 
alheias; 

• Transtorno Opositor-Desafiador (TOD): a criança apresen-
ta temperamento raivoso, vingativo, questionador e de-
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safiador em relação a parentes, amigos ou autoridades. É 
excessivamente sensível, incomoda-se facilmente e com 
frequência incomoda deliberadamente outras pessoas e 
culpa os outros por seus erros. 

 Para cada questão, a criança deve ser avaliada em compa-
ração a outras da mesma idade, através de sete níveis possíveis 
de resposta. Dessa forma, quanto mais baixa é a pontuação da 
criança, pior é o nível do aspecto do comportamento psicossocial 
avaliado. A descrição de cada pontuação apresenta-se da seguinte 
maneira:

• Muito abaixo = 1;

• Abaixo = 2;

• Ligeiramente abaixo = 3;

• Na média = 4;

• Ligeiramente acima = 5;

• Acima = 6;

• Muito acima = 7.

Recrutamento/seleção

O recrutamento para a participação voluntária das crianças 
ocorreu através de convites entregues aos pais/responsáveis 
por meio dos seus professores/as. O convite continha uma breve 
explicação sobre o tema do estudo, a data e o horário de uma 
reunião que seria realizada para que maiores detalhamentos re-
ferentes à proposta fossem disponibilizados. Nesse encontro os 
Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e os Termos 
de Assentimento (TA) foram distribuídos aos pais/responsáveis e 
às crianças que aceitaram participar do estudo. 
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Após o retorno das autorizações dos pais/responsáveis, as 
crianças foram alocadas em dois grupos a partir de sorteio: Grupo 
Yoga, que realizou aulas de Yoga uma ou duas vezes por semana 
durante 12 semanas e Grupo Controle, que compôs uma lista de 
espera e recebeu aulas de Yoga por 12 semanas após encerrado o 
período da intervenção para o Grupo Yoga.

Os critérios de inclusão foram: crianças de ambos os sexos 
sem comprometimentos que as impedissem de participar das au-
las, conforme informado pelos seus pais/responsáveis ou profes-
sores, com idades entre sete e 11 anos, cujos pais/responsáveis 
concordaram com suas participações. Os critérios de exclusão fo-
ram: crianças que não estavam dentro da faixa etária de sete a 
11 anos, crianças cujos pais não concordaram com suas participa-
ções ou que não estavam interessadas em participar. É importante 
destacar que todas as crianças interessadas foram encorajadas a 
participar das aulas de Yoga e aquelas que apresentavam transtor-
nos prévios de qualquer ordem não foram incluídas na análise de 
dados, a fim de evitar covariáveis não controladas por este estudo. 
Este estudo foi iniciado no segundo semestre de 2018 e os dados 
foram coletados entre agosto de 2018 e fevereiro de 2019. 

Randomização e Perda Amostral

Com base em estudos prévios que aplicaram a Escala SNAP–IV 
(MARCON et al., 2016), desenvolvidos pelos mesmos autores da 
Escala SWAN, seriam necessários 61 indivíduos para que este es-
tudo obtivesse um poder estatístico de 0,8, com tamanho de efeito 
mediano de 0,7 para o nível de significância de 5%. Porém, consi-
derando a possibilidade de perdas amostrais, foram abertas 120 
vagas para as crianças na faixa etária selecionada, estudantes da 
escola onde a intervenção foi aprovada. O cálculo amostral foi rea-
lizado com software G*Power (FAUL et al., 2009). 

Participaram deste estudo 26 crianças que foram randomiza-
das e distribuídas da seguinte forma: Grupo Yoga (18 crianças) e 
Grupo Controle (oito crianças). As crianças que foram sorteadas 
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para o Grupo Controle compuseram uma lista de espera e rece-
beram 12 semanas de prática de Yoga na escola após o final do 
período de intervenção. 

Houve cegamento dos/as professores/as em relação ao ob-
jetivo do estudo e ao grupo ao qual seu aluno/a fazia parte. Em 
relação aos pais/responsáveis houve o cegamento quanto aos ob-
jetivos do estudo, porém estes tinham conhecimento sobre qual 
grupo seus filhos pertenciam, dada a necessidade de reorganiza-
ção de suas rotinas de horário para buscar seus filhos/as na esco-
la. Todo o processo de recrutamento, randomização, intervenção, 
coleta e análise de dados foi realizado pelo mesmo pesquisador.

Intervenção

A intervenção foi realizada no 2º semestre de 2018 em uma 
escola pública localizada em bairro da periferia da cidade de São 
Paulo, cujo Índice de Vulnerabilidade Social (IVS) é considerado 
alto (SMADS – SP, 2018). Foram 12 semanas de aulas de Yoga (pos-
turas, exercícios respiratórios e meditação) oferecidas de maneira 
lúdica, dentro da escola no contraturno, das 12h às 13h. 

A intervenção baseou-se em metodologia desenvolvida pela 
pedagoga chilena Prabhunam Kaur Khalsa (KHALSA, 2016), des-
crita abaixo, inspirada nos ensinamentos do psicólogo indiano e 
Mestre em Kundalini Yoga, Yogi Bhajan (BHAJAN, 2013). As aulas 
tiveram a duração de uma hora e foram conduzidas por um profis-
sional capacitado para lecionar Yoga, com experiência prévia em 
Yoga infantil. 

As intervenções obedeceram a seguinte sequência: 

1. Iniciação: recepção dos alunos ao som de músicas 
relaxantes;

2. Abertura: entoação de música indiana terapêutica 
(mantras);
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3. Aquecimento: preparação do sistema musculoesquelético 
para a aula propriamente dita, através de asanas (posturas 
de Yoga) e/ou atividades lúdicas;

4. Kriya: aula propriamente dita, em que as posturas de Yoga 
foram ensinadas através de brincadeiras;

5. Relaxamento: volta à calma, com o objetivo de preparar o 
aluno(a) para a meditação;

6. Meditação: exercícios de meditação;

7. Encerramento: mantra final.

A frequência às aulas foi controlada através de lista de pre-
sença. Antes e após as 12 semanas de intervenção, a Escala SWAN 
(SWANSON et al., 2015) foi entregue aos professores e responsá-
veis/pais das crianças que a preencheram em suas casas, sem a 
presença do professor orientador das aulas de Yoga.

Análise Estatística

A Escala SWAN foi respondida por pais/responsáveis e profes-
sores/as, independentemente, antes e após 12 semanas de uma 
intervenção baseada no Yoga realizada dentro da escola. Por se 
tratar de variáveis categóricas do tipo ordinais, a análise estatís-
tica dos resultados foi realizada através de abordagem não-pa-
ramétrica com testes de Wilcoxon (para comparações intra-grupo) 
e Mann-Witney (para comparações entre-grupos). Esta análise foi 
realizada a partir dos valores da pontuação total obtida por uni-
dade de comportamento psicossocial da Escala SWAN, somando-
-se os pontos e dividindo-os pelo número de questões de cada 
bloco do questionário da seguinte maneira: Atenção (soma do va-
lor obtido nas questões de 1 a 9, dividido por 9); Hiperatividade/
Impulsividade (soma do valor obtido nas questões 10 a 18, dividi-
do por 9); Transtorno Opositor/Desafiador (soma do valor obtido 
nas questões 19 a 30, dividido por 12).
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Resultados

Cada criança foi avaliada por seus pais/responsáveis e por seu 
professor/a. Foram coletados 104 questionários: 52 dos pais/res-
ponsáveis (26 pré + 26 pós) e 52 dos professores/as (26 pré + 26 pós) 
imediatamente no início e após o encerramento da intervenção. 

Nove professores/as e 24 pais/responsáveis preencheram a 
escala SWAN. Uma avó preencheu para suas duas netas e uma 
mãe preencheu para suas duas filhas. Dentro desse cenário foi 
possível perceber que muitos/as professores/as, devido à gran-
de demanda de trabalho, não conseguiram preencher detalha-
damente questão por questão na situação pré e pós-intervenção 
de cada um de seus alunos/as. Por outro lado, pais/responsáveis 
preencheram o questionário SWAN de forma mais completa e de-
talhada. O tempo de devolução dos questionários por parte de 
pais/responsáveis e professores/as girou em torno de dois a sete 
dias, no máximo. 

A seguir, na Figura 1, o fluxograma detalha as etapas do recru-
tamento. Foram distribuídos 510 convites para todas as crianças 
do Fundamental I da escola parceira deste estudo, a fim de que 
as 120 vagas fossem preenchidas. Apenas 28 vagas foram reque-
ridas pelos pais/responsáveis. Além disso, houve perda amostral 
de duas crianças no início da intervenção: uma criança desistiu por 
falta de interesse e a outra por falta de tempo, segundo relato de 
sua mãe. Por fim, a amostra foi composta por 26 crianças de am-
bos os sexos entre sete e 11 anos. Estas foram alocadas em dois 
grupos a partir de sorteio: Grupo Yoga e Grupo Controle. 
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Figura 1 - Fluxograma da amostra

Fonte: as autoras.
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A seguir, será apresentada a linha de base (Quadro 1), conten-
do informações sobre a característica da amostra: 

Quadro 1: Características da Amostra

Grupo (n) Meninos Meninas Escolaridade 
(n)

Fequência acima 
de 70%

Frequência abaixo 
de 70%

Yoga (18) 7 11 1ºano (1) 2ºano 
(8) 4ºano (1) 
5ºano         (8)

16 2

Controle 
(8)

3 5 2ºano          (4)

3º ano         (1) 

4º ano         (2) 

5º ano         (1)

Não se aplica Não se aplica

Fonte: as autoras.

A seguir, serão apresentadas tabelas (Tabela 1 e 2) com as me-
didas agregadas para as variáveis estudadas. Os dados brutos po-
dem ser consultados no apêndice 2.

Medidas Agregadas – Intra-grupo

Abaixo, na Tabela 1, estão apresentadas as medidas agrega-
das a partir da avaliação dos pais/responsáveis e professores/as, 
na relação pré x pós-intervenção:

Tabela 1: Medidas agregadas – intra-grupo (pré x pós – Pais e Professores)
Pais Professores

Yoga

(pré x pós)

Controle

(pré x pós)

Yoga

(pré x pós)

Controle

(pré x pós)

Variável p-valor  Wilcoxon p-valor  Wilcoxon p-valor  Wilcoxon  p-valor  Wilcoxon 

Atenção 0,25 58,50 0,17 3,50 0,68 76,50 0,60 7,50

H/I 0,15 52,00 0,67 14,50 0,14 67,00 0,27 7,00

TOD 0,001 7,00 0,07 4,50 0,57 49,50 0,24 6,50

H/I = Hiperatividade e Impulsividade; TOD = Transtorno Opositor-Desafiador
Fonte: as autoras.
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Segundo a observação dos pais, na Tabela 1, para o grupo que 
praticou Yoga por 12 semanas houve efeito estatisticamente sig-
nificativo da intervenção apenas na variável Transtorno Opositor-
Desafiador (Grupo Yoga: W = 7,00; p-valor = 0,001), porém, nenhum 
efeito para Atenção (W = 58,50; p-valor = 0,25) e Hiperatividade/
Impulsividade (W = 52,00; p-valor = 0,15). Já no grupo Controle ob-
servou-se que após 12 semanas não houve efeito estatisticamente 
significativo para nenhuma das variáveis analisadas: Atenção (W 
= 3,50; p-valor = 0,17), Hiperatividade/Impulsividade (W = 14,50; 
p-valor = 0,67) e Transtorno Opositor-Desafiador (W = 4,50; p-valor 
= 0,07). 

Contudo, segundo análise dos professores, ainda na Tabela 
1, é possível observar que não houve mudanças estatisticamente 
significativas em nenhuma das variáveis: Atenção (W = 76,50; p-va-
lor: 0,68), H/I (W = 67,00; p-valor = 0,14) e TOD (W = 49,50; p-va-
lor = 0,57). Igual situação pode ser observada no grupo Controle: 
Atenção (W = 7,50; p–valor = 0,60), H/I (W = 7,00; p-valor = 0,27) e 
TOD (W = 6,50; p-valor = 0,24). 

Medidas Agregadas - (entre-grupos) 

A seguir, na Tabela 2, pode-se observar a comparação entre-
-grupos (Yoga x Controle), segundo abordagem dos pais/respon-
sáveis e professores/as:

Tabela 2: Medidas agregadas – entre-grupos (Yoga x Controle – Pais e 
Professores)

Pais Professores

Pré Pós Pré Pós

Y x C Y x C Y x C Y x C

Variável p-valor Mann-Witney p-valor Mann-Witney p-valor Mann-Witney p-valor Mann-Witney

Atenção 0,45 58,00 0,39 56,00 0,34 54,50 0,67 64,00

H/I 0,96 70,50 0,76 66,00 0,38 56,00 0,80 77,00

TOD 0,39 88,00 0,54 60,50 0,77 66,50 0,78 66,50

Y = Yoga; C = Controle; H/I = Hiperatividade e Impulsividade; TOD = Transtorno Opositor-Desafiador
Fonte: as autoras.
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Na comparação entre grupos, segundo os pais/responsáveis, 
na Tabela 2, observa-se que não houve diferença estatística para 
nenhuma das variáveis observadas na situação pré e pós-interven-
ção. A comparação entre Grupo Yoga e Grupo Controle demons-
trou que antes da intervenção: Atenção (W = 58,00; p-valor = 0,45), 
H/I (W = 70,50; p-valor = 0,96) e TOD (W = 88,00; p-valor = 0,39) e 
após a intervenção: Atenção (W = 56,00; p-valor = 0,39), H/I (W = 
66,00; p-valor = 0,76) e TOD (W = 60,50; p-valor = 0,54). 

Assim como os pais, segundo os professores, ainda na Tabela 
2, nenhuma das variáveis observadas obteve uma diferença esta-
tisticamente significativa, tanto na situação pré quanto na situação 
pós-intervenção. Antes da intervenção: Atenção (W = 54,50; p-valor 
= 0,34), H/I (W = 56,00; p-valor = 0,38) e TOD (W = 66,50; p-valor = 
0,77), após a intervenção: Atenção (W = 64,00; p-valor = 0,67), H/I 
(W = 77,00; p-valor = 0,80) e TOD (W = 66,50; p-valor = 0,78). 

Dessa forma, com base nos resultados observou-se que 12 
semanas de uma prática baseada em Yoga não trouxe melhora 
efetiva nas variáveis do comportamento psicossocial estudadas 
nas crianças participantes deste estudo. Por outro lado, o grupo 
que realizou a intervenção apresentou discreta redução no nível 
de Transtorno Opositor-Desafiador (TOD), segundo a observação 
dos pais/responsáveis (Tabela 1). 

Discussão

Objetivou-se com esse estudo identificar os efeitos de uma 
prática baseada em Yoga, realizada na escola, sobre aspectos do 
comportamento psicossocial de crianças estudantes do Ensino 
Fundamental I. Estudos envolvendo crianças brasileiras se fazem 
necessários para que o Yoga, após comprovações, possa ser uti-
lizado com segurança por pedagogos/as e professores/as como 
uma estratégia complementar ao desenvolvimento integral das 
crianças nas escolas, assim como garantido na Base Nacional 
Curricular Comum – BNCC (MEC, 2018).
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Durante as intervenções, os valores éticos do Yoga foram trans-
mitidos através da prática dos oito ramos do Yoga (Yama, Nyama, 
Asana, Pranayama, Pratyahara, Dharana, Dhyana e Samadhi) em 
todas as aulas. Estes aspectos relacionam-se ao autocuidado, à éti-
ca, às práticas corporais, aos exercícios respiratórios, ao autocon-
trole emocional, aos exercícios de concentração, de meditação e 
de profunda elevação do ser, que constituem ensinamentos para 
o autoconhecimento e bem-estar global.

A Escala SWAN (SWANSON et al., 2015) foi usada como instru-
mento de medida, pois, propõe-se a avaliar alguns dos aspectos 
que compõem o escopo do comportamento psicossocial (atenção, 
hiperatividade/impulsividade e transtorno opositor-desafiador). A 
presença destes, por sua vez, pode trazer consequências funcio-
nais negativas e estreitamente relacionadas a um baixo desempe-
nho escolar, além de acarretarem problemas nas relações inter-
pessoais de crianças e jovens (DSM-5, 2014).

Os resultados dessa pesquisa ficaram aquém do esperado, 
não confirmando a hipótese inicialmente colocada, pois houve 
melhora apenas na variável Transtorno Opositor-Desafiador (TOD) 
para o grupo Yoga após as 12 semanas de intervenção, de acordo 
com o relato dos pais/responsáveis. Semelhante situação ocorreu 
em estudo realizado nos EUA, no qual os professores/as identifi-
caram melhora na atenção e diminuição de problemas comporta-
mentais nas crianças após uma intervenção com Yoga dentro de 
uma escola, porém, a mesma percepção não foi observada por 
pais/responsáveis (STEINER et al., 2012).

Apesar da assiduidade das crianças nas aulas de Yoga ter sido 
grande (acima de 70%, com exceção de apenas duas crianças), 
houve dificuldade de se manter um fluxo de atividade adequado 
no grupo que praticou Yoga. Tal situação deve-se, provavelmen-
te, ao fato dessas crianças estarem em diferentes faixas etárias 
e, consequentemente, em níveis de desenvolvimento cognitivo e 
motor distintos (entre sete e 11 anos). Este aspecto também deve 
ser levado em consideração em estudos futuros, de forma que, 
por exemplo, os grupos etários sejam definidos por ano escolar. 
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Apesar da prática do Yoga na infância ser um instrumento va-
lioso para promover o bem-estar psicossocial e a função cognitiva, 
com consequências positivas no rendimento acadêmico (JARRAYA 
et al., 2019), aqui percebeu-se que os efeitos da prática do Yoga 
ficaram abaixo do esperado, sendo possível que os resultados fos-
sem percebidos de maneira mais significativas se as aulas fossem 
ofertadas por um período mais longo que 12 semanas e dentro da 
grade escolar, ao invés do contraturno. 

Tal ponderação é possível, pois estudos semelhantes que inse-
riram a prática do Yoga dentro da grade escolar, por um período 
de 10 semanas, evidenciaram benefícios em aspectos psicosso-
ciais em crianças e adolescentes norte-americanas (WHITE, 2009; 
NOGGLE et al., 2012; BUTZER et al., 2015). Adicionalmente sabe-se 
que elementos que compõem o Yoga ativam regiões cerebrais res-
ponsáveis pelo autocontrole emocional (DANUCALOV e SIMÕES, 
2009). Em conjunto, esses aspectos poderiam promover uma vi-
vência escolar mais plena em escolares brasileiros, especialmente 
em regiões de alta vulnerabilidade social no Brasil (WAISELFISZ, 
2012), que, por vezes, tendem a ser mais suscetíveis a desenvolver 
transtornos psicossociais, o que consequentemente afeta o bom 
desempenho escolar (DSM-5, 2014).

Os fatos observados em campo por este estudo derivam de 
uma intervenção realizada em uma escola pública, localizada em 
região periférica da cidade de São Paulo (região do Cangaíba, zona 
leste), cujo índice de vulnerabilidade social (nível de escolaridade, 
saúde, arranjo familiar, possibilidades de inserção no mercado de 
trabalho, acesso a bens e serviços públicos) é considerado alto 
(SMADS – SP, 2018). 

Portanto, é importante refletir sobre a necessidade de que 
futuros estudos levem em consideração a realidade das crianças 
nas periferias brasileiras, com suas múltiplas facetas (DEMARZO et 
al., 2019), pois, além da criança pertencente a esse grupo padecer 
muitas vezes pela negligência do Estado, que comumente não as 
enxerga como um sujeito de direitos (CANAVIEIRA et al., 2020), é 
importante ressaltar que os índices de violência cometidos con-
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tra indivíduos dessa faixa etária dentro do próprio âmbito familiar 
vêm aumentando consideravelmente no país (UNICEF, 2019).

Este estudo apresenta algumas limitações: poucos pais se in-
teressaram que seus filhos/as participassem das aulas de Yoga, 
fato que prejudicou o poder estatístico. Tal observação sugere a 
seguintes considerações: 1ª) inadequação em realizar uma inter-
venção no contraturno escolar, pois muitos pais/responsáveis de-
legam ao transporte escolar público ou privado a locomoção de 
seus filhos/as, o que impediu a participação de algumas crianças 
interessadas na intervenção; 2ª) a barreira cultural que o Yoga ain-
da encontra no Brasil, pois muitos ainda atribuem a essa técnica 
um viés religioso ou místico, o que deve ser explicado aos pais pre-
viamente a qualquer intervenção; 3a) é importante notar também 
que os professores que participaram deste estudo alegaram difi-
culdades em perceber mudanças no comportamento das crianças 
dentro da escola. A fim de mitigar tal fato, é necessário disponibi-
lizar mais atenção aos professores/as e fornecer mais orientações 
a estes/as sobre como usar a pontuação para preencher a Escala 
SWAN. 

Em conclusão, o presente estudo demonstrou que 12 sema-
nas de uma intervenção baseada em Yoga, realizada dentro de 
uma escola, não trouxe efeitos positivos em aspectos do compor-
tamento psicossocial de crianças entre 7 e 11 anos.  
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